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RESUMO 
Controlar gastos e se privar de determinadas aquisições nem sempre é bem aceito 
por pessoas que cultivam hábitos de consumo. Muitos não aceitam a idéia de que 
para conseguir equilibrar as receitas com as despesas se faz necessário abrir mão 
de algumas coisas, como, por exemplo, jantar em restaurantes nos finais de 
semana, compra de roupas e calçados novos, viagens de lazer, entre outros. Isso 
ocorre porque os benefícios dos controles de hoje só serão sentidos no futuro, o que 
faz com que algumas pessoas não dêem tanta importância para isto no presente. O 
objetivo deste trabalho foi realizar um estudo no intuito de averiguar as 
características dos profissionais autônomos (advogados, dentistas, engenheiros e 
médicos) quanto ao controle e planejamento de suas finanças pessoais e 
pretensões em relação ao emprego das ferramentas e serviços contábeis. Para o 
desenvolvimento deste trabalho utilizou-se técnicas de pesquisa, fazendo-se uso do 
método descritivo e exploratório a fim de aprofundar este assunto pouco difundido 
entre a população. O levantamento bibliográfico abordou o assunto, dando ênfase a 
teorias sobre controle, planejamento, investimentos e a utilidade das ferramentas 
contábeis no desenvolvimento da gestão financeira pessoal. Com a finalidade de 
aprofundamento do estudo, desenvolveu-se uma pesquisa de campo, utilizando-se 
como instrumento de coleta de dados a entrevista, que foi aplicada a um grupo de 
profissionais autônomos de diferentes áreas, visando identificar a posição e a 
realidade de cada indivíduo em relação ao controle de suas finanças. A população e 
amostra desta pesquisa são de 16 (dezesseis) profissionais. Os resultados apontam 
que: (1) a maioria dos entrevistados não mantém um controle e planejamento 
adequado de suas finanças e também, que parte dos entrevistados possui pouco ou 
nenhum conhecimento sobre ferramentas financeiras e contábeis para seus 
controles; (2) verificou-se a importância de se difundir as ferramentas e métodos 
contábeis para auxiliar as pessoas que encontram dificuldades e que necessitam de 
um controle eficaz de suas receitas e despesas.  Conclui-se que os profissionais 
pesquisados mantêm um controle superficial de suas finanças, visto que os mesmos 
afirmam não terem tempo, disponibilidade e conhecimentos suficientes para 
desenvolver controles eficientes sozinhos.  




Os seres humanos, de modo geral, trabalham e dedicam-se a atividades 
profissionais a fim de adquirirem uma renda que satisfaça suas necessidades e que 
proporcione uma vida tranqüila e estável para si e para sua família. No entanto, em 
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alguns casos, estes acabam usando os recursos financeiros adquiridos de forma 
errada e precipitada. Diante dos diversos compromissos, responsabilidades e outros 
fatores desencadeados em seu cotidiano, as pessoas encontram dificuldades para 
administrar as próprias finanças, e conseqüentemente cometem equívocos e 
perdem oportunidades.  
Neste sentido, percebe-se que planejar e controlar a vida financeira pessoal é uma 
tarefa imprescindível, porém em alguns momentos torna-se uma atividade difícil, 
pois em determinados casos são também sinônimos de cortes e privações. Outro 
fato que torna o ato de controlar complicado, é que os indivíduos não encontram 
tempo para organizar suas finanças, e por isso necessitam de profissionais e/ou 
ferramentas que os ajudem nesta tarefa.  
Existem instrumentos que auxiliam seus usuários no controle de seus rendimentos. 
Dentre eles podem-se citar: balanços patrimoniais, fluxos de caixa, demonstrativos 
das rendas, orçamentos domésticos, entre outros. Para proporcionarem um 
resultado satisfatório, estas devem ser elaboradas adequadamente e 
acompanhadas por profissionais qualificados que possuam conhecimentos. 
Atualmente a utilização de ferramentas contábeis para pessoa física ainda não 
recebe a atenção devida. Isso pode estar ocorrendo pelo fato de que os indivíduos 
não percebem as vantagens da contratação de contadores para este trabalho. Esta 
visão, que o usuário desenvolve, ocorre principalmente pelo desconhecimento dos 
serviços prestados pelos contadores, pois aqueles têm em mente que o trabalho 
efetuado por estes profissionais são úteis somente para empresas e não para 
pessoas físicas. 
Dentre as pessoas que necessitam de controles financeiros pessoais, identifica-se 
um grupo pelo qual a atenção deve ser mais criteriosa: os profissionais autônomos, 
visto que eles, por manterem um trabalho onde existe, muitas vezes, a instabilidade 
de renda e a variação no fluxo de serviços, precisam estar atentos e cautelosos ao 
controle de suas finanças.   
Neste contexto, a questão norteadora desta pesquisa pode ser assim elaborada: 
Quais as características dos profissionais autônomos (advogados, dentistas, 
engenheiros e médicos) quanto as suas finanças pessoais e pretensões em relação 
à utilização das ferramentas e serviços contábeis? Para responder tal 
questionamento, tem-se os seguintes objetivos específicos: (1) aprofundar estudos 
na área de finanças pessoais; (2) identificar as ferramentas contábeis que podem 
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auxiliar a gestão financeira pessoal; e (3) analisar o comportamento financeiro dos 
profissionais autônomos pesquisados e a possível utilização dos demonstrativos e 
serviços contábeis por estes. 
A importância de realizar este estudo evidencia-se, ao se determinar as possíveis 
ferramentas contábeis que podem ser adaptadas e utilizadas pelas pessoas físicas, 
e também ao ressaltar os benefícios que os instrumentos contábeis agregarão ao 
desenvolvimento de planejamentos e controles financeiros pessoais. Além disso, ao 
apresentar o perfil e comportamento dos profissionais autônomos, com o intuito de 
identificar suas necessidades e a realidade quanto ao controle de suas finanças. 
Este artigo está estruturado em cinco seções, incluindo esta introdução. A segunda 
seção trata da fundamentação teórica que abrange as finanças pessoais, possíveis 
investimentos e ferramentas contábeis para o controle das finanças pessoais. A 
terceira seção aborda a metodologia da pesquisa. Na quarta seção apresentam-se a 
descrição e análise dos dados. Por fim, na quinta seção destacam-se as 
considerações finais. 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
2.1 Finanças Pessoais  
Tão importante quanto ter uma atividade visando adquirir uma estabilidade 
financeira é desenvolver o hábito e a cultura de organizá-la. É fundamental que o ser 
humano além de conquistar uma boa remuneração, consiga mantê-la. Para isso, 
torna-se imprescindível que o mesmo desenvolva o controle de suas finanças 
pessoais. 
Porém, muitas pessoas não conhecem seu patrimônio e não tem noção de quanto 
possuem. Essa falta de informação pode ser gerada pelo desinteresse no assunto, 
fazendo com que o crescimento financeiro fique prejudicado. Segundo Luquet 
(2000), dedicar um tempo às finanças é o primeiro investimento a se fazer, pois a 
organização das mesmas contribuirá para que o dinheiro seja usado com mais 
inteligência. 
Desta forma, para começar a entender as finanças, cabe refletir sobre os hábitos 
principais, analisar onde estão sendo aplicados os rendimentos, se os gastos são 
realmente obrigatórios ou se as aquisições não estão sendo meramente fontes de 
desejo. Para Hafeld (2007, p. 24), “na sociedade de consumo, muitos confundem os 
verbos necessitar e precisar com o verbo desejar.”  
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Geralmente a publicidade e a propaganda influenciam de forma direta nas atitudes 
dos seres humanos em relação ao consumo de determinados bens. O que ocorre é 
que algumas pessoas querem estar atualizadas e de acordo com as tendências do 
momento, fazendo com que adquiram coisas sem análise de preço e de 
possibilidade de pagamento. 
 
2.2 Planejamento financeiro pessoal 
Devido às movimentações financeiras realizadas frequentemente pelos indivíduos e 
dada à importância de se ter controle desta situação é que se percebe a 
necessidade de se construir uma gestão financeira pessoal. Para Frankemberg 
(1999, p. 31), o “planejamento financeiro pessoal significa estabelecer e seguir uma 
estratégia precisa, deliberada e dirigida para a acumulação de bens e valores que 
irão formar o patrimônio de uma pessoa e de sua família.”  
Ao abordar o tema, Ferreira (2006, p. 19) enfatiza que o planejamento financeiro 
“começa com a determinação dos objetivos e com o detalhamento dos planos 
necessários para atingi-los da melhor maneira possível. É preciso saber onde se 
pretende chegar para se saber exatamente como chegar até lá.” Desta maneira, 
quando a pessoa física inicia seu planejamento e controle financeiro, precisa 
estabelecer metas, visto que são elas que indicaram os procedimentos da gestão 
financeira. 
Esta idéia é reforçada por Macedo Junior (2007) ao elucidar que neste processo é 
importante ter objetivos concretos e realistas, e que possam ser alcançáveis, 
específicos, mensuráveis, previsíveis e priorizados, ou seja, o indivíduo deve saber o 
que quer, quando e em quanto tempo deseja alcançar tal objetivo, e ter uma 
sequência do que gostaria de realizar primeiro. 
Para Ferreira (2006, p. 18), o controle é uma forma de “assegurar que os resultados 
do que foi planejado se ajustem tanto quanto possível aos objetivos previamente 
estabelecidos.”  O controle engloba a parte gerencial do planejamento financeiro. É 
o momento onde serão acompanhados os objetivos, analisando como estes estão 
sendo realizados, para que caso necessitem de ajustes possam ser feitos em tempo 
hábil antes de gerar prejuízos.  
De acordo com Sousa e Torralvo (2004, p. 10), observa-se que, 
pelo planejamento financeiro, é possível para o consumidor delimitar 
objetivos e tomar decisões de forma a atingi-los, algo que tende a ser uma 
boa opção para administrar bem os próprios recursos, ou seja, satisfazer 
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necessidades básicas como desejos de consumo e, paralelamente, formar 
uma poupança que sirva de suporte em caso de problemas inesperados e 
como garantia de uma aposentadoria sem maiores turbulências. 
 
No mesmo sentido, torna-se imprescindível além de controlar e planejar as finanças, 
transformar o dinheiro poupado em rendimentos. Por este motivo é essencial 
abordar algumas formas de aplicação dos recursos em investimentos que trarão um 
aumento ainda maior no patrimônio.  
 
2.6 Investimentos 
Após perceber a importância do planejamento e controle financeiro, cabe abordar o 
mercado de investimentos, pois não basta somente acumular dinheiro, é 
interessante fazer com que o mesmo se multiplique. Neste contexto, Ferreira (2006, 
p. 43) enfatiza que “poupar é bom para a conquista da riqueza, e investir é excelente 
para acelerar seu crescimento.” 
No mesmo enfoque, Macedo Junior (2007) conceitua o investimento como aquilo 
que traz retorno financeiro, uma vez que investir significa multiplicar o patrimônio. As 
pessoas devem estar atentas aos tipos de aplicações financeiras disponíveis no 
mercado, para que assim possam estudar qual deles proporcionará melhores 
resultados. 
Vale lembrar que existem investimentos mais rentáveis e outros com menor 
probabilidade de ganhos. Um ponto que pode ser observado neste caso é o grau de 
risco da aplicação.  Hafeld (2007, p. 96) expõe, que “quanto maior o retorno, isto é, a 
recompensa oferecida pela aplicação, maior seu risco.” Isto quer dizer que antes de 
optar por algum tipo de investimento o sujeito precisa observar se está disposto a 
correr riscos e assumir eventuais quedas de lucratividade ou se prefere não arriscar 
e ser mais conservador. 
O mercado atual oferece várias formas de aplicação dos rendimentos, cada qual 
com suas vantagens e desvantagem, nos próximos tópicos serão expostos algumas 
destas alternativas. 
a)  Imóveis: Este tipo de aquisição envolve vários critérios de escolha. De acordo 
com Martins (2004), o imóvel é um ativo cuja compra não obedece apenas a critérios 
financeiros, mas também emocionais, pessoais e familiares. Isso porque as 
negociações destes provêm em alguns casos do apego com o bem, da vontade de 
obter um imóvel melhor, da necessidade vista pelo indivíduo em adquirir uma 
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propriedade que lhe proporcione um bem estar, entre outros fatores.  
b) Aplicações financeiras: Investimentos financeiros são ativos de alta liquidez, 
pois os mesmos podem ser convertidos em dinheiro em um prazo relativamente 
curto. Neste item podem se citar: títulos públicos, cadernetas de poupança, ações, 
entre outros. (HOJI, 2007).  
c) Renda fixa: Os investimentos em renda fixa compreendem um grupo de 
investimentos geralmente utilizados por pessoas mais conservadoras e com 
prudência para arriscar suas economias. 
Os títulos são denominados de renda fixa quando se conhece a forma de 
rendimento oferecida. São assim conhecidos por fixarem os rendimentos 
desde o momento inicial da operação. Esses títulos são emitidos 
geralmente por instituições financeiras, sociedade por ações e governos, e 
negociados com poupadores em geral. (ASSAF NETO, 2007, p. 304)  
 
d) Renda variável: o Portal do Investidor (2009) explica que, 
nos investimentos em títulos de renda variável, o investidor não tem como 
saber, previamente, qual será a rentabilidade da aplicação. Porém, se a 
escolha for feita com critério, diante de opções bem avaliadas e com 
diversificação dos investimentos, a aplicação em renda variável poderá 
proporcionar ao investidor um retorno maior do que o obtido em aplicações 
de renda fixa. 
 
e) Previdência pública e privada: De acordo com o Ministério da Previdência 
Social (2009), a mesma refere-se a: 
[...] um sistema de proteção social que assegura o sustento do trabalhador e 
de sua família, quando ele não pode trabalhar por causa de doença, 
acidente, gravidez, prisão, morte ou velhice. Para se beneficiar dessa 




2.4 Ferramentas contábeis para o controle das finanças pessoais 
A contabilidade dispõe de diversas ferramentas que auxiliam no controle de 
atividades econômicas. Estas, por sua vez, fornecem aos gestores informações que 
favorecem nas decisões e operações financeiras. A seguir serão expostos alguns 
relatórios que subsidiam a gestão financeira pessoal, são eles: Balanço Patrimonial, 
Orçamento Doméstico/Fluxo de caixa e Demonstrativo de renda.  
 
2.4.1 Balanço patrimonial 
O primeiro passo para se delimitar os objetivos financeiros a serem atingidos é 
identificar a real situação financeira da pessoa. Frankenbeg (1999) expõe que para 
isso, faz-se necessário um minucioso levantamento dos bens possuídos e das 
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dívidas e obrigações existentes. Atividade esta que pode ser realizada por meio de 
um balanço patrimonial.  Para melhor visualizar o que foi exposto, no Quadro 1 
demonstra-se um modelo de balanço patrimonial adaptado para a utilização por 
pessoas físicas. 
                
BALANÇO PATRIMONIAL PESSOAL 
ATIVO PASSIVO 
ATIVO CIRCULANTE PASSIVO CIRCULANTE 
Dinheiro no bolso Cartão de crédito 
Saldo e conta corrente Cheques pré-datados 
Saldo em conta poupança Impostos e taxas a pagar 
Saldo em conta investimento Aluguel e condomínio 
Outros Mensalidades escolares 
Total do Ativo Circulante Mesadas dos filhos 
 Empréstimos a pagar 
ATIVO A LONGO PRAZO Financiamento do automóvel 
Empréstimos concedidos à família Financiamento do imóvel 
CDB Outros 
Fundo de renda fixa Total do Passivo Circulante 
Fundo de renda variável  
Ações investidas diretamente PASSIVO A LONGO PRAZO 
Clube de investimentos Cheques pré-datados 
FGTS Empréstimos a pagar 
Outros Financiamento do automóvel 
Total do Ativo e Longo Prazo Financiamento do imóvel 
  Financiamento da moto 
ATIVO PERMANENTE Financiamento do barco 
Automóveis Total do Passivo a Longo Prazo 
Imóvel principal  
Outros Imóveis PATRIMÔNIO LIQUIDO 
Motos Ativo – Passivo 
Barcos Total do Patrimônio Liquido 
Coleções (jóias, quadros etc.)  
Outros  
Total do Ativo permanente   
    
TOTAL DO ATIVO TOTAL DO PASSIVO 
                        Quadro 1: Modelo de Balanço Patrimonial Pessoal 
    Fonte: Ferreira (2006, p. 23). 
Com o uso do Balanço Patrimonial consegue-se visualizar a movimentação 
patrimonial da pessoa. No ativo circulante pode-se identificar qual o saldo disponível 
para uso imediato. Já na coluna do passivo consegue-se verificar, por exemplo, suas 
contas de liquidação imediata, as dívidas em longo prazo, financiamentos, 
empréstimos, entre outros e identificar por fim qual a riqueza existente. 
 
2.4.2 Orçamento doméstico/Fluxo de Caixa 
O orçamento doméstico é uma ferramenta importante para o planejamento 
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financeiro pessoal, visto que o mesmo proporciona aos seus usuários uma visão da 
movimentação financeira entre os períodos. De acordo com Tomassi e Lima (2007, 
p. 23), “a elaboração de um orçamento facilita o planejamento, o que, por sua vez, 
permite que se alcancem os objetivos financeiros de forma mais eficiente.” Na visão 
de Hoji (2007, p. 170) o “principal objetivo do orçamento não é cumprir os gastos 
planejados e sim gerar superávit de caixa, monitorando os valores realizados mês a 
mês para assim ajustar o orçamento quando necessário.” 
Da mesma forma que o orçamento, o uso do fluxo de caixa tem como finalidade 
principal o controle do dinheiro do indivíduo durante um período. Sua elaboração 
visa detalhar mensalmente as entradas e saídas, e a partir de então, observar a 
ocorrência de gastos supérfluos e a possibilidade de racionar despesas ou de 
aumentar receitas, para assim conseguir acumular sobra financeira ao final do 
período definido.  
 
2.4.3 Demonstração de renda 
A demonstração de renda é outro instrumento capaz de proporcionar aos seus 
usuários informações para o desenvolvimento da gestão financeira pessoal. De 
acordo com Martins (2004) uma demonstração de renda informa se a pessoa ou a 
empresa tem mais ganhos do que despesas.  
Para Hoji (2007), a demonstração de resultado é uma das peças contábeis 
principais, que evidencia ao final quanto à empresa gerou de lucro no período. Da 
mesma forma que nas empresas apura-se também o resultado financeiro no âmbito 
da família e isto ocorre geralmente na ocasião da declaração do Imposto de Renda 
(IR). Por meio desta demonstração se consegue perceber qual será o valor estimado 
para o pagamento ou restituição do IR.  
 
3 METODOLOGIA DA PESQUISA 
Neste estudo, quanto aos objetivos, desenvolveu-se a pesquisa exploratória e 
descritiva. Caracteriza-se como exploratória, por tratar-se de um tema novo 
(ANDRADE, 1997). Descritiva, visando descrever aspectos relacionados às finanças 
pessoais de profissionais autônomos. (OLIVEIRA, 1999). 
No que se refere aos procedimentos, trata-se de um estudo bibliográfico e 
levantamento ou survey. Na pesquisa bibliográfica utilizou-se de livros, artigos 
científicos, materiais da internet, entre outros. (ANDRADE, 2005). Quanto ao 
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levantamento ou survey, este foi realizado utilizando como instrumento a entrevista, 
aplicado a uma população de 16 (dezesseis) pessoas, sendo elas profissionais 
autônomos de quatro áreas de atuação: advogados, dentistas, engenheiros e 
médicos. (GIL, 2002; MARCONI; LAKATOS, 2005). 
Para análise e interpretação dos dados coletados, quanto à tipologia da pesquisa, no 
que diz respeito à abordagem do problema, utilizou-se a mista, ou seja, qualitativa e 
quantitativa. (CHIZZOTTI, 1998; OLIVEIRA, 1999).  
 
3 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
Os resultados estão dispostos de acordo com o seguinte objetivo específico 
proposto: (1) analisar o comportamento financeiro dos profissionais autônomos 
pesquisados e a possível utilização dos demonstrativos e serviços contábeis por 
estes. 
 
3.1 Perfil dos Respondentes 
Para responder aos questionamentos foram escolhidos quatro tipos de profissionais 
autônomos: advogados, dentistas, engenheiros e médicos, totalizando dezesseis 
pessoas, cuja formação acadêmica não engloba assuntos pertinentes a finanças 
pessoais. Em cada uma das áreas profissionais foi entrevistado quatro pessoas, 
dentre elas dois homens e duas mulheres. A razão desta escolha foi de verificar o 
comportamento de cada tipo de profissional entre si por gênero. 
 
3.2 Comportamentos e Conhecimentos 
Inicialmente questionou-se às metas para o futuro. A Tabela 1 demonstra os 
resultados coletados: 
 SIM NÃO 
 Freqüência % Freqüência % 
Homens 4 50% 4 50% 
Mulheres 4 50% 4 50% 
Tabela 1: Comparativo Entre Gêneros Sobre Metas Financeiras 
 
Percebeu-se por meio das respostas obtidas, que muitos ainda não se preocupam 
com o futuro financeiro e por este motivo não delimitam objetivos a serem atingidos. 
O Gráfico 1 demonstra um comparativo também entre as profissões:  
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Gráfico 1: Comparativo Entre Profissões Sobre Metas Financeiras 
 
Analisando as profissões dos respondentes, constatou-se que os médicos são os 
profissionais que mais costumam traçar objetivos e metas para suas finanças e os 
dentistas ao contrário, são os que menos mantêm este hábito. Após estas 
colocações, questionou-se aos pesquisados sobre o planejamento financeiro, 
referindo-se ao hábito de fazer o controle das entradas e saídas financeiras. A 
Tabela 2 expõe os resultados: 
 SIM NÃO 
 Freqüência  Freqüência  
Homens 4 50% 4 50% 
Mulheres 8 100% 0 0% 
Tabela 2: Comparativo Entre Gêneros Sobre Controle Financeiro 
 
De acordo com a pesquisa, verifica-se maior incidência do controle das finanças 
pessoais nas mulheres, visto que 100% delas apontam que costumam controlar 
seus gastos e receitas. Porém, comparando está análise as informações obtidas 
referente ao equilíbrio entre gastos e ganhos, verifica-se que uma das entrevistadas 
que hora afirmou ter controle financeiro, demonstrou inicialmente que não consegue 
equilibrar seus gastos com seus ganhos.  
No mesmo enfoque, perguntou-se também como são realizados estes controles. 
Todos os respondentes, de ambos os sexos, disseram controlar suas finanças e que 
o fazem de maneira simplificada sem detalhamentos de informações. Esta situação 
não é adequada visto que desta forma somente consegue-se verificar os principais 
gastos, não sendo possível fazer um levantamento da real situação das 
movimentações. No mesmo sentido, o Gráfico 2 compara o hábito de fazer controles 
entre os profissionais: 
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Gráfico 2: Comparativo Entre Profissões Sobre Controle Financeiro 
 
No comparativo entre as profissões, as variações não foram relevantes, pois não 
obteve-se consideráveis variações. Porém, pode-se verificar que entre as categorias 
os médicos destacaram-se como sendo os que menos fazem os controles 
financeiros pessoais. Vale lembrar neste caso, que na pergunta anterior os médicos 
foram os profissionais que afirmaram traçar metas e objetivos para o futuro, no 
entanto, os mesmos não estão fazendo os controles necessários, isso 
provavelmente interferirá na realização dos objetivos traçados.  
Questionou-se ainda, sobre as dificuldades encontradas pelos indivíduos para o 
desenvolvimento dos controles financeiros. Dentre elas destacam-se: falta de tempo 
para fazer o controle; indisciplina e ausência de educação financeira; falta de 
paciência para ficar anotando os gastos e receitas; carência de conhecimentos 
financeiros. 
Na sequência perguntou-se aos entrevistados qual o conhecimento dos mesmos em 
relação às ferramentas contábeis. A Tabela 3 demonstra os resultados encontrados 
comparando as profissões: 
 Conhecem  Desconhecem 
 Freqüência % Freqüência % 
Advogados 4 100% 0 0% 
Dentistas 1 25% 3 75% 
Engenheiros 2 50% 2 50% 
Médicos 0 0% 4 100% 
Tabela 3: Comparativo entre Profissões Sobre Conhecimentos Contábeis 
 
Observando a Tabela, verifica-se que os profissionais que tem maiores 
conhecimentos sobre contabilidade são os advogados, isso porque, em suas 
 11 
atividades profissionais algumas destas se tornam necessárias, por este motivo 
acabam estudando e conhecendo o assunto. Os engenheiros entrevistados por sua 
vez, também mostram alguns conhecimentos, visto que sua formação engloba 
cálculos e noções de administração. Por outro lado, os profissionais da saúde 
encontram-se entre os que menos têm noções sobre finanças. Verifica-se que 100% 
dos médicos e 75% dos dentistas responderam não ter nenhum conhecimento sobre 
o assunto.  
Das ferramentas mais conhecidas pelos profissionais, destacam-se o Balanço 
Patrimonial, o Fluxo de Caixa e o Orçamento Mensal. Porém vale frisar que nenhum 
dos entrevistados utiliza estas ferramentas.   
 
3.3 Aplicações dos Rendimentos 
O intuito desta questão foi saber o nível de conhecimento dos entrevistados sobre 
formas de investimentos. A Tabela 4 apresenta os resultados obtidos: 
 SUFICIENTE INSUFICIENTE 
 Freqüência % Freqüência % 
Homens 3 38% 5 62% 
Mulheres 3 38% 5 62% 
Tabela 4: Comparativo entre Gênero Sobre Aplicações Financeiras 
 
Percebeu-se com a descrição dos dados que a maioria dos entrevistados não tem 
conhecimento sobre as opções de investimentos dispostos no mercado. Tanto 
homens quanto as mulheres apresentam o mesmo percentual de conhecimentos, ou 
seja, 62% deles têm um nível de conhecimento insuficiente para desenvolver 
aplicações financeiras. O Gráfico 3 traça um comparativo entre os conhecimentos 



















Gráfico 3: Comparativo Entre Profissões Sobre Aplicações Financeiras 
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Percebe-se que os advogados são os profissionais com maior conhecimento de 
investimentos financeiros, e os engenheiros relatam serem os que menos entendem 
como funcionam estas aplicações.  
Foi indagado também aos profissionais se eles aplicam suas reservas financeiras 
em algum tipo de investimentos. O Quadro 2 demonstra as formas de aplicações 











Dentistas Imóveis Poupança e CDB Poupança 

















imóveis e ações 
Quadro 2: Formas de Aplicações de Recursos 
 
Analisando as opções citadas pelos entrevistados, percebe-se que a predominância 
ainda esta relacionada a aplicações conservadoras como, por exemplo, poupança e 
imóveis. Alguns dos entrevistados comentaram que optam por este tipo de aplicação 
pela a falta de confiança no mercado de renda variável.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O hábito de controlar as finanças pessoais é uma prática pouco difundida entre a 
população brasileira. Constantemente é noticiado casos de pessoas que 
desenvolvem consumos exagerados e que acabam descontrolando suas finanças, 
causando endividamento e instabilidade econômica. Isso ocorre pelo fato de que 
estas não cultivam uma educação financeira adequada, e se deixam induzir por 
hábitos consumistas que ultrapassam suas disponibilidades. 
Para se chegar à sistemática do estudo, foram elaborados três objetivos específicos, 
visando responder ao objetivo geral. O primeiro objetivo específico foi elucidado no 
Capítulo 2, onde se delineou um aprofundamento de teorias sobre finanças pessoais 
que abordou assuntos referentes ao comportamento, recursos, planejamento e 
controles financeiros, bem como também a formas de investimentos. Além disso,  
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Ainda no Capítulo 2, abordou-se a identificação das ferramentas contábeis que as 
pessoas podem fazer uso para subsidiar a gestão de suas finanças. Dentre estas 
destacam-se: o Balanço Patrimonial, o Orçamento Doméstico/Fluxo de Caixa, 
Demonstrativo de Renda e também os métodos de  análises das demonstrações 
Contábeis.  
O terceiro e último objetivo foi alcançado com a elaboração de um levantamento de 
dados baseado em entrevista realizada com profissionais autônomos de diferentes 
áreas de atuação (advogados, dentistas, engenheiros e médicos) que focou 
conhecer o perfil, o comportamento, os conhecimentos e as opiniões dos 
entrevistados frente a processo de planejamento financeiro e a utilização das 
ferramentas contábeis no desenvolvimento de suas finanças. 
Conforme constatou-se na pesquisa bibliográfica, pessoas físicas autônomas são 
profissionais que precisam de controle sobre suas finanças, devido à instabilidade 
de sua renda. E, por meio dos questionamentos, pode-se perceber que uma parcela 
considerável dos profissionais em estudo, têm problemas financeiros, que poderiam 
ser evitados com um controle apurado de suas movimentações. Verificou também 
que os profissionais pesquisados mantêm um controle superficial de suas finanças, 
visto que os mesmos afirmam não terem tempo, disponibilidade e conhecimentos 
suficientes para desenvolver controles eficientes sozinhos.  
Visto isso, ao alcançar os objetivos específicos deste trabalho, o objetivo geral de 
averiguar as características dos profissionais autônomos quanto ao controle e 
planejamento de suas finanças pessoais e suas pretensões em relação à utilização 
das ferramentas e serviços contábeis, também foi alcançado. Neste contexto, 
destaca-se que a utilização de controles e planejamentos com o uso de ferramentas 
contábeis é um diferencial para aqueles que almejam um presente sem dívidas e um 
futuro com mais segurança.  
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